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RESUMO 

Durante as duas primeiras décadas do século XXI observou-se um grande aumento 

na oferta de cursos de Engenharia Civil no Brasil. Uma grande quantidade desses 

alunos enxerga no empreendedorismo a porta de entrada para o mercado de trabalho 

além de que o setor da construção civil possui um grande potencial de geração de 

emprego e renda para o país. Com o objetivo de se mapear os trabalhos relacionados 

ao empreendedorismo na engenharia civil na tentativa de buscar o estado da arte do 

tema, esse trabalho se utilizou de um estudo bibliométrico enquanto metodologia. 

Tendo como alguma de suas conclusões o perfil empreendedor que estudantes de 

engenharia possuem, a possibilidade de desenvolver esse perfil, a necessidade de 

disciplinas de empreendedorismo na grade dos cursos e a necessidade de utilizar 

metodologias mais práticas no ensino de empreendedorismo para engenheiros. 

Palavras-chaves: Empreendedorismo, Engenharia Civil 
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ABSTRACT 

During the first two decades of the 21st century, there was a large increase in the 

supply of Civil Engineering courses in Brazil. A large number of these students see 

entrepreneurship as a gateway to the job market, in addition to the fact that the civil 

construction sector has great potential for generating employment and income for the 

country. With the objective of mapping works related to entrepreneurship in civil 

engineering in an attempt to seek the state of the art of the subject, this work used a 

bibliometric study as a methodology. Having as some of its conclusions the 

entrepreneurial profile that engineering students have, the possibility of developing this 

profile, the need for entrepreneurship disciplines in the course schedule and the need 

to use more practical methodologies in teaching entrepreneurship for engineers. 

Keywords: Entrepreneurship, Civil Engineering 
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1 Introdução 

Na virada da primeira para a segunda década dos anos 2000, o mercado da 

construção civil brasileira passou por um crescimento significativo (Pinto 2020). O 

aumento na demanda do setor por profissionais foi seguido paralelamente por um 

aumento na oferta de cursos de Engenharia Civil em todo o país.  

Rosa et al (2018) nos mostra que considerando o período de 2010 à 2018 houve 

um crescimento de 451,28% na oferta de cursos de engenharia civil em relação ao 

período de 2001 a 2010 passando de 234 para 1056 novos cursos criados.  Segundo 

Oliveira et al (2020) dados demonstram que o número de cursos de Engenharia entre 

2010 e 2016 cresceu por volta de 80%,  e  que  esta  expansão  vem  acontecendo 

nas  mais  diversas  instituições. 

 Concomitantemente ao aumento da oferta de cursos, surge uma preocupação 

natural com a colocação no mercado desses profissionais. Com a recente crise 

econômica e política instalada no Brasil a partir de 2015/2016, a oferta de postos de 

trabalho para egressos desse curso diminuiu consideravelmente. Segundo pesquisas 

e estudos divulgados pela rede Globo de televisão, em reportagem exibida no Jornal 

Bom dia Brasil que foi ao ar em 29 de maio de 2016, a empregabilidade chegou a 

superar 87% no ano de 2013, período em que o país se preparava para receber a 

copa do mundo de futebol em 2014 e posteriormente as olimpíadas de verão em 2016 

(MENEZES, 2016). Atualmente, o mercado de trabalho não oferece mais esse cenário 

de abundância e o profissional não tem a mesma facilidade de ingressar no mercado 

de trabalho após a graduação. Com isso, a empregabilidade do engenheiro/a civil fica 

cada dia mais concorrido e exigem de seus profissionais cada vez mais conhecimento 

e dedicação (Araújo et al 2019) 

 Segundo a  GEM – Global Entrepreneurship Monitor – 20,8% das pessoas com 

idade entre 18 e 24 anos preferem montar o próprio negócio a buscar um cargo em 

empresas logo após o término da graduação. Aliado ao crescimento do número de 

empreendedores no Brasil, observa-se uma carência de engenheiros qualificados e 

preparados para atender às demandas de um país em desenvolvimento, como é o 
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caso da nação brasileira. Segundo dados do Conselho Federal de Engenharia e 

Agronomia (apud TEIXEIRA, 2015), formamos apenas quarenta mil engenheiros por 

ano, bem abaixo do número de engenheiros formados pelos demais países do BRIC: 

Rússia (190,000), Índia (220,000) e China (650,000). Paralelo a isso, a Confederação 

Nacional da Industria (apud SANCHEZ, 2014) calculou que o número de estudantes 

matriculados em cursos de engenharia aumentou mais de 67% nos últimos anos. 

Assim, percebe-se a necessidade de investir na formação de engenheiros com 

educação empreendedora, profissionais preparados para adentrar  e expandir o 

mercado de trabalho. A educação empreendedora é ferramenta imprescindível ao 

desenvolvimento desta nova geração de engenheiros 

       Neste contexto, segundo Silveira 2005 futuros engenheiros empreendedores 

devem ser levados a resolver problemas concretos em contextos cada vez mais 

similares àqueles onde irão trabalhar (metodologia hands-on), e devem ser 

encorajados a começar seu próprio negócio, concebendo-o, planejando-o e 

simulando-o, e, quando possível, realizando-o.  

 A realidade daqueles que optam por esta carreira empreendedora (logo após sua 

formatura) passa por problemas estruturais e gerenciais. Alguns exemplos estruturais 

dizem respeito ao acesso ao crédito e dimensionamento real das demandas dos 

clientes. Já aqueles problemas gerenciais dizem respeito à pouca experiência com 

gestão de pessoal, de estoques, de fluxo de caixa, dentre outros.  

 Segundo Fialho et al. (2018), no atual contexto econômico tornou-se um desafio 

à sobrevivência das empresas que dependem cada vez mais de qualificação de seus 

gestores. Ainda segundo estes autores, muitos estudos vêm sendo realizados para 

identificar o comportamento do mercado e as ações dos gestores.  

Os pontos colocados até agora caracterizam o cenário onde este Trabalho de 

Conclusão de Curso se situa. Trata-se de um estudo  que irá abordar o 

empreendedorismo na Engenharia Civil. 
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1.1 Questão Problema 

 O aumento da competitividade no mercado de construção civil somado a 

necessidade de que engenheiros da área tenham as competências técnicas 

necessárias para propor soluções aos desafios enfrentados na execução de 

atividades referentes ao setor demanda que pesquisas sejam feitas para estudar o 

processo empreendedor na área e como o setor lida com a inovação em seus 

processos. 

 O setor da construção civil é um dos mais importantes no cenário econômico 

nacional. Dados de 2020 mostram que 10% dos trabalhadores brasileiros são 

empregados da construção civil, 9% de todos os tributos são gerados pelo setor ,7% 

do PIB Nacional é oriundo da construção civil e 62 atividades econômicas da indústria 

nacional são movimentadas pelo setor. Por ter um grande poder de ser gerador de 

empregos, fomentar o empreendedorismo na área se torna estratégico para o país 

visto o cenário de 14 milhões de desempregados em 2021 segundo o IBGE. Para se 

ter uma ideia do potencial gerador em em 2020 o Brasil criou 142 mil vagas de trabalho 

formais (CLT), das quais 112 mil foram oriundas da construção civil, segundo dados 

do Caged divulgados pelo Ministério da Economia. 

 Ao se decidir empreender, a construção do modelo de negócios é o primeiro 

passo que o empreendedor deve formatar. Um modelo de negócios descreve como 

uma organização cria, entrega e captura valor (OSTERWALDER 2010).  Faz 

necessário para tal elaboração de Pesquisa de mercado, planejamento de marketing, 

financeiro e de gestão de pessoas além do uso de ferramentas como Matriz SWOT, 

matriz essa em que o empreendedor analisa fraquezas, oportunidades, ameaças e 

pontos fortes de seu negócio, e o Business Model Canvas, que se trata de uma 

ferramenta de gerenciamento estratégico, que permite desenvolver e esboçar 

modelos de negócio novos ou existentes em uma única página, é  um mapa visual 

pré-formatado contendo nove blocos do modelo de negócios.  

 Entender a viabilidade econômica do negócio é outro ponto crucial para a saúde 

do empreendimento. Penna 2009, Santos 2013, Feris et al 2019, Balarine 1997, 

Gularte et al 2017 e Cardoso et al 2014  estudaram a viabilidade econômica de  
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diversos setores em que um engenheiro pode empreender na construção civil e da 

inovação que podem ser feitas no processo produtivo do negócio.  

 Outras ferramentas e técnicas de gestão também auxiliam que o negócio seja 

bem sucedido. temos como exemplo trabalhos como o de STEFANELO 2019 que fez 

um estudo de caso da utilização do modelo de gestão de design thinking, um método 

que utiliza ferramentas de design para inovação (BROWN 2017), em uma empresa 

da construção civil da cidade de Curitiba.  REIS 2004 estudou a aplicação da 

mentalidade enxuta no fluxo de negócios da construção civil, STOECKICHT 2012 a 

gestão estratégica do capital intelectual orientado à inovação      em empreendimentos 

de engenharia civil, Araújo 2018 que estudou o uso de tecnologia de gestão do 

mercado de serviços da construção civil e Closel et al com o estudo da viabilidade da 

aplicação do sistema Kaizen e Kanban na construção civil. 

  Um dos subtópicos de grande importância no empreendedorismo é o estudo do 

perfil empreendedor.  Para que o empreendedorismo na área aconteça de forma bem 

sucedida é necessário fomentar e entender o perfil empreendedor dos profissionais 

que buscam essa alternativa como forma de ingresso ao mercado de trabalho, visto 

que além das competências técnicas para a execução do negócio é necessário 

também ter características comerciais, liderança, resiliência e gerência.   

   Com base nisso pesquisas foram feitas sobre o perfil de estudantes de 

engenharia civil  como Leta et al (2013) que pesquisou a formação do perfil 

empreendedor de alunos do curso de Engenharia da UFF e Bezerra 2017  que 

analisou a presença de disciplinas de empreendedorismo nos cursos de engenharia 

civil das universidades do Rio Grande do Norte. Já olhando para o mercado Zandonai 

2018 mapeou o perfil empreendedor na construção civil da região metropolitana de 

Florianópolis- SC e Raimundo 2010 que realizou um estudo de caso do perfil 

empreendedor em uma empresa de construção civil. 

  Para entender e analisar a atividade científica de todos esses subtópicos do 

empreendedorismo estudos bibliométricos foram realizados mostrando ser uma 

ferramenta eficaz para essa intenção. Falk et al 2012 realizou um  bibliométrico sobre 

custo em organizações da construção civil, Eiras et al 2017 também realizou um 
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estudo bibliométrico mas com o objetivo de entender a evolução das pesquisas sobre 

gestão de projetos. Na área do comportamento empreendedor Brancher et al 2012 

realizou um estudo bibliométrico sobre a produção nacional na área e como 

referências internacionais a influenciam. Já Krüger et al propôs um estudo 

bibliométrico sobre a produção cientifica recente sobre educação empreendedora. 

  Frente aos pontos listados a questão problema deste trabalho pode ser assim 

escrita:  Qual o estado da arte das pesquisas sobre empreendedorismo na Engenharia 

Civil? 

1.2 Objetivos  

O presente trabalho tem seus objetivos divididos em Objetivo geral e Objetivos 

específicos. 

1.1.2 Objetivo Geral 

       O objetivo geral deste trabalho pode ser assim descrito: Analisar as pesquisas 

sobre empreendedorismo na engenharia civil. 

1.1.3 Objetivo específico  

        Os objetivos específicos podem ser listados da seguinte forma: 

 - Analisar os subtemas de empreendedorismo na engenharia civil, tais como perfil 

empreendedor, tipos de negócios, inovação etc. 

- Analisar e quantificar os métodos de pesquisa utilizados. 

- Analisar os locais onde estas pesquisas estão sendo desenvolvidas. 

- Analisar os instrumentos utilizados nas pesquisas. 

- Analisar os resultados obtidos nas pesquisas. 

1.3 Metodologia 

Esse trabalho se valeu de pesquisa bibliográfica enquanto metodologia. Potter 

(1981) define a bibliometria como a maneira de se mensurar padrões de comunicação 

escrita, assim como, dos autores dessas comunicações. Para esse fim foi utilizado 
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como fonte de pesquisa de artigos e materiais da base “Scopus” onde se encontram 

os artigos publicados. 

1.4 Justificativa  

As justificativas para se desenvolver este projeto de trabalho de conclusão de 

curso se deve a alguns fatores. 

                  O primeiro refere-se ao tema empreendedorismo na pesquisa. A 

atividade empreendedora é um dos pilares do desenvolvimento econômico e social 

de uma nação (Bernardo et al., 2013). Nessa linha o empreendedorismo é um caminho 

seguido por muitos engenheiros civis. A construção civil representou em 2020 uma 

parcela de 7% do produto interno bruto nacional segundo o IBGE.    

                       Também se mostra como o setor nacional com o maior potencial 

de geração de empregos com 142 mil empregos criados em 2021 segundo o ministério 

da economia. Dada a situação de 2021 com o país tendo 14 milhões de 

desempregados segundo o ministério da economia, torna-se relevante um estudo 

sobre a evolução das pesquisas sobre empreendedorismo na engenharia civil.  

                      Outra justificativa que deve ser feita refere-se ao fato da pesquisa 

ter utilizado como metodologia um estudo bibliométrico. A escolha se deveu ao fato 

desta metodologia permitir analisar pesquisas já existentes e compará-las. A análise 

Bibliométrica é um método de pesquisa que objetiva analisar tendências e, segundo 

Souza, Fillipo, Faria e Sanz-Cazado (2013) a importância deste método é dada pela 

necessidade de se mensurar trabalhos e autores com o objetivo de detectar modelos 

e padrões sobre um tema específico. 

                              Por fim, escolheu-se a base de dados Scopus para o 

levantamento dos trabalhos relacionados ao empreendedorismo na engenharia civil, 

visto que é uma base de dados referência em publicações. 

1.4 Estrutura do Texto 

O trabalho está organizado quanto a sua estrutura da seguinte forma: 



 

 

7 

 

 

1- O capítulo 1 (Introdução) contém uma breve análise da importância econômica 

do empreendedorismo no desenvolvimento econômico, passa por analisar a 

importância da engenharia civil no mercado de trabalho e do tamanho que representa 

o setor da construção civil no Produto Interno Bruto brasileiro e também analisa as 

diferentes formas de estudo do empreendedorismo nesse setor.  O capítulo também 

contém qual a questão problema a ser tratada e a justificativa da importância do 

estudo que se propõe. Logo após é feita de forma sucinta a pontuação dos objetivos 

gerais e específicos deste trabalho de conclusão de curso e a justificativa da 

importância de se estudar o tema e da escolha de porquê será feito um estudo 

bibliométrico. 

2- No Capítulo 2 é feito o referencial teórico, contém um resumo de discussões já 

feitas por outros autores sobre empreendedorismo, engenharia civil e estudo 

bibliométrico. Este capítulo embasará a execução do trabalho apresentando conceitos 

e desenvolvimento utilizado para a pesquisa. 

3- A metodologia do trabalho é apresentada no Capítulo 3, onde é contemplado 

os métodos e a instrumentação necessária para a execução do trabalho.  Neste 

capítulo é apresentado os parâmetros e critérios que serão utilizados para a pesquisa.  

4 - O Capítulo 4 (Apresentação e discussão dos resultados) visa apresentar o que 

foi constatado nas observações dos artigos. Nesta parte avaliou-se os artigos 

selecionados segundo os critérios estabelecidos na metodologia. 

5 - No Capítulo 5 (Considerações finais) é apresentada a sumarização dos 

principais pontos viabilizados no estudo. Há também a indicação dos estudos futuros 

a serem realizados e também um fechamento do trabalho realizado. 

2 Revisão Bibliográfica 

Esta revisão da literatura irá abordar três tópicos, sendo eles: estudo bibliométrico, 

empreendedorismo e engenharia civil. A razão para se abordar estes três pontos se 

deve à necessidade de apresentar os conceitos básicos que nortearam o 

desenvolvimento da revisão sistemática de literatura realizada neste trabalho. 
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2.1 Estudo Bibliométrico 

       Os estudos científicos oriundos da literatura auxiliam em muito os 

pesquisadores de diferentes áreas. Estes estudos viabilizam o conhecimento já 

tratado/estudado, o que ajuda no progresso e crescimento das pesquisas futuras. 

Assim sendo, uma revisão bibliométrica pode ser definida como um estudo dos textos 

da literatura sobre um determinado assunto. Alguns autores complementam esta 

definição. 

Segundo Cauchick-Miguel (2018) uma revisão bibliométrica é um processo que 

consiste na busca, seleção e organização da literatura visando a construção de um 

texto que servirá para fundamentar a pesquisa. 

Já Araújo (2006) define revisão bibliométrica como uma técnica quantitativa e 

estatística que tem como finalidade medir os índices de produção e disseminação do 

conhecimento científico.  

Em geral, denomina-se como revisão sistemática “a aplicação de estratégias 

científicas que permitem limitar o viés de seleção de artigos, avaliá-los com espírito 

crítico e sintetizar todos os estudos relevantes em um tópico específico” (PBOTELHO; 

CUNHA; MACEDO, 2011, p. 126).  

O processo de revisão sistemática busca, de acordo com GALVÃO, SAWADA e 

TREVISAN (2004), evitar e superar possíveis vieses que o pesquisador possa ter no 

momento da análise da literatura sobre um tema. 

Cooper (2017) afirma que esse tipo de estudo possibilita construir conclusões 

fundamentadas nas pesquisas análogas feitas por outros pesquisadores, procurando 

responder questões ainda desconhecidas sobre determinado tema.  

Já Gil (2018) diz que este método de pesquisa possibilita uma visão completa a 

respeito do tema da pesquisa e esvazia o que já foi publicado e elaborado sobre o 

assunto, permitindo assim, entender a complexidade do tema investigado.  

Bento (2012) enumera 5 propósitos de revisão de literatura num estudo de 

investigação, que este trabalho buscou assimilar, sendo eles: Delimitar o problema de 

investigação; Procurar novas linhas de investigação; Evitar abordagens infrutíferas; 
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Ganhar perspectivas metodológicas e Identificar recomendações para investigações 

futuras.  

Bento (2012) também divide a revisão de literatura em quatro etapas: 

A identificação de palavras-chave ou descritores;  

Revisão de fontes secundárias;  

Recolhimento de fontes primárias; 

Leitura crítica e resumo da literatura. 

Além, dos passos definidos por Bento (2012), Levy e Ellis (2006) também 

descreveram uma sequência de passos a serem seguidos para a realização de um 

estudo bibliométrico: Entrada; Processamento; e Saída.  

Segundo Levy e Ellis (2006) na fase “entrada” estão as informações preliminares 

que serão processadas, por exemplo: artigos clássicos na área de estudo, livros-texto 

que compilam conhecimentos na área, artigos de referência indicados por 

especialistas. Também inclui o plano de como será conduzida a revisão, ou seja, o 

protocolo da revisão. Trata-se de um documento que descreve o processo, técnicas e 

ferramentas que serão utilizadas durante a fase 2 (processamento), que por fim irá 

gerar as “saídas”, relatórios, síntese dos resultados etc.  

A Figura 1 ilustra as três fases de uma Revisão bibliométrica, conforme proposta 

de Levy e Ellis (2006).  
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Figura 1:Fases de uma revisão bibliográfica efetiva. Fonte: Autor adaptado de Levy e Ellis(2006) 

 

 

Outra metodologia muito utilizada para realizar uma revisão de literatura, é a 

PRISMA (do inglês Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses). Esse método consiste em uma série mínima de itens fundamentados em 

evidências para expor estudos em revisões sistemáticas meta-análises. Como forma 

de facilitar a implementação do PRISMA, a metodologia é construída a partir de um 

checklist, presente na                                                     Figura 2, com 27 itens e um 

fluxograma, presente na                                                   Figura 3, de quatro etapas. 

Vale destacar que o método PRISMA foi inicialmente utilizado para a área médica.  
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                                                    Figura 2: Checklist Prisma. Fonte: PRISMA 
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                                                  Figura 3: Fluxograma Prisma. Fonte: Prisma 

2.2 Empreendedorismo 

O empreendedorismo é definido de muitas formas. Porém, para um estudo 

científico, tal como este, é necessário utilizar uma definição exata para se descrever 

sobre o que foi pesquisado neste trabalho.  Vale destacar que aqui se desenvolveu 

uma pesquisa sobre empreendedorismo dentro do contexto de engenharia civil. 

Outros ramos da economia também se aplicam nas pesquisas de empreendedorismo, 

entretanto, aqui se fez este recorte. 

Dornelas (2014 p28) define empreendedorismo como o “envolvimento de pessoas 

e processos que em conjunto, levam à transformação de ideias em oportunidades”.  

Já Milian (2010) descreve o empreendedorismo como um conceito que se refere 

a um agente econômico que busca e reconhece oportunidades em um cenário de risco 

e incerteza radical.  
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Tendo estas duas definições em mente, é possível afirmar que o 

empreendedorismo é o ato de corrigir falhas no mercado, identificando oportunidades 

e suprindo demandas.  

Definido o conceito de empreendedorismo, torna-se uma atividade chave do 

empreendedor identificar oportunidades empreendedoras. SHANE (2003) as identifica 

como “situações nas quais novos bens, serviços, matérias-primas e métodos 

organizacionais podem ser introduzidos e vendidos por um valor maior do que seu 

custo de produção”. Além disso, SHANE (2003) complementa dizendo que a ação 

empreendedora envolve justamente a criação de novos produtos, processos ou 

mesmo a entrada em novos mercados.  

Empreendedorismo e inovação constantemente andam juntos e em certos 

momentos se confundem. Milian (2020) afirma que a inovação é uma ferramenta do 

empreendedor. Alves (2018) afirma que a inovação é a exploração com sucesso de 

novas ideias ou a criação de algo novo, atendendo às necessidades e expectativas 

do mercado, gerando um aumento significativo no faturamento da organização. 

Porém, como ressalta Arantes et al. (2021) inovação e empreendedorismo são 

conceitos diferentes.  

Schumpeter (1998) ligava o conceito de inovação diretamente com mudanças e 

novas combinações de causas que desfazem com o equilíbrio existente.   

Além do conceito sobre inovação e empreendedorismo, há de se debater sobre 

os agentes empreendedores. Entre os agentes empreendedores existem aqueles que 

se dedicam ao empreendedorismo social onde focam esforços em converter assuntos 

sociais em oportunidades, criando negócios e transformando a experiência 

empreendedora em conhecimento empreendedor como mostrado por Itelvino et al. 

(2018)   . Para Dornelas (2007), o empreendedor social tem como missão de vida 

construir um mundo melhor para as pessoas. Este empreendedor social envolve-se 

em causas humanitárias com comprometimento singular. Além disso, este tem um 

desejo imenso de mudar o mundo, criando oportunidades para aqueles que não têm 

acesso a elas. 
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Entender o perfil e motivação dos agentes empreendedores se tornou necessário 

na atualidade. Isto é dito pois há uma grande importância do empreendedorismo para 

o desenvolvimento econômico e social das nações. Para Chiste et al. (2021)   o perfil 

empreendedor consiste em um número de atributos que podem ser desenvolvidos 

pelos indivíduos.  

Quanto aos questionários utilizados em pesquisas com perfil empreendedor, há 

três a serem citados, vistas as suas relevâncias.  

O primeiro, publicado inicialmente por McClelland (1972), já foi empregado em 

pesquisas tais como: CAMARA (2012), Venturi (2003), Marinho (2016), e Hansel et al 

(2018). Os principais pontos que são incluídos neste questionário são: criatividade e 

iniciativa, persistência, riscos calculados, comprometimento, ser exigente, objetivar a 

qualidade, trabalhar com metas, planejamento e monitoramento, autoconfiança, 

independência e persuasão. 

O segundo questionário a ser descrito foi publicado, inicialmente, em Carland 

(1993). Os principais itens abordados nele são: traços de personalidade, propensão à 

inovação, propensão ao risco e propensão à postura estratégica. Exemplos de 

pesquisas que o utilizaram foram: Da Silva (2018), Silveira et al (2014), Sousa et al. 

(2020), e Ckark-Gill (2017). 

O terceiro e último, foi inicialmente publicado em Conner (1995). Os pontos 

abordados no questionário são: flexibilidade, foco, organização, positividade e 

proação. Os exemplos de pesquisas que utilizaram tal questionário incluem: Moeller 

(2002), Coimbra (2016), Agarwa et al. (2017), e Minelo( 2010). 

Outro ponto estudado em empreendedorismo no contexto da engenharia civil 

refere-se à educação empreendedora. Dollabela (2006) diz que mediante a 

criatividade, inconformismo, visão holística do futuro, liderança e vontade de fazer a 

diferença é possível aprender a empreender.  

A educação empreendedora aborda ações que objetivam estimular habilidades e 

comportamentos que tornem a jornada empreendedora mais eficiente. Lopes (2010) 

nos lembra que a educação empreendedora não necessariamente está somente 
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interligada a um meio acadêmico/universitário, destacando o papel de instituições 

como Incubadoras e aceleradoras de empresas. 

Por fim, é necessário o estudo das mais diversas maneiras de gestão de 

diferentes tipos de empreendimentos para que suas ações se perpetuem e se 

sucedam. Capacidade financeira, aumento da produtividade de processos, formas de 

financiamento são tópicos também estudados com esse fim.  

 

2.3 Engenharia Civil  

           A engenharia civil é considerada a engenharia não militar mais antiga e 

com mais de dois séculos de existência de cursos regulares no Brasil (Oliveira, 2010). 

Considerada também como uma das profissões mais antigas da humanidade, sua 

origem remete ao momento em que o ser humano deixou o nomadismo e deram início 

aos primeiros agrupamentos e cidades com a necessidade então da construção de 

habitações para proteção contra o clima e perigos naturais. (Queiroz 2019) 

          A engenharia civil tem um amplo espectro de atuação. O profissional desta 

área pode estudar, projetar, fiscalizar ou supervisionar trabalhos relacionados a 

pontes, túneis, barragens, estradas, vias férreas, portos, canais, rios, diques, 

drenagem, irrigação, aeroportos, sistemas de transporte, abastecimento de água e 

saneamento, etc. Queiroz (2019) afirma que tanto no Brasil como em outros países 

esta engenharia dividem as áreas de estudo atuação e especialização na engenharia 

civil em 5: estruturas; estradas e transportes; geotecnia; hidráulica e saneamento; e 

materiais e construção civil. 

             No Brasil a atividade do engenheiro civil é definida pelo art. 7º da Lei 

5194/66, art. 28 e 29 do Decreto 23.569/33 e art. 7º da Resolução 218/73 do Confea- 

Conselho federal de engenharia e agronomia, destacando-se as atividades: 

 Construção e averiguação de edificações, equipamentos de segurança, urbanos, 

rurais e regionais e de serviços; 

• Aproveitamento e utilização de recursos naturais; 
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• Análise de questões artístico culturais e técnicos; 

• Planejamento e fornecimento de meios de locomoção durante a execução da 

obra; 

• Desempenhar cargos, funções e comissões em organizações estatais; 

• Explorar recursos alternativos e naturais para o desenvolvimento da indústria; 

• Estudar, projetar, analisar e avaliar técnicas e obras relacionadas a edifícios, 

rodovias, ferrovias captação e abastecimento de água, drenagem e irrigação; 

• Planejar e projetar trabalhos em âmbito urbano, rural, de transportes e em outras 

regiões; 

• Coordenar atribuições em autarquias e instituições de economia mista ou 

privada; 

• Estudar, projetar, analisar e avaliar técnicas e obras relacionadas a portos, rios, 

canais, barragens e das concernentes aos aeroportos; 

• Estudar, projetar, analisar e avaliar técnicas e obras relacionadas  peculiares ao 

saneamento urbano e rural; 

• Estudar, projetar, analisar e avaliar técnicas e obras e serviços de urbanismo; 

• Projetar e construir pontes e grandes estruturas. 

Batista et al (2018) observa que a partir dos anos 1960 ocorreu o primeiro 

crescimento significativo de cursos de engenharia civil do Brasil, passando de 4 cursos 

no final da década de 1940 para 29 no fim da década de 1950. 
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                Tabela 1:Fonte: Autor adaptado de Batista et al (2018) e Rosa et al (2018) 

                       

  

No início do século XXI observou-se um aumento vultoso na quantidade de cursos 

ofertados, onde na primeira década do século ocorreu um aumento de 531,82% dos 

cursos de graduação continuando o aumento na próxima década com uma abertura 

de 1056 novos cursos entre 2011 e 2018.  

O estudo do empreendedorismo se torna muito importante para a carreira do 

engenheiro civil, muitos desses profissionais optam por abrir seu próprio negócio pelas 
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mais diferentes motivações. Devido a essa possibilidade de carreira muitas faculdades 

incluem disciplinas de empreendedorismo em seus currículos. Marques et al (2011) e 

Bezerra (2017)  preocuparam-se em estudar a presença dessas disciplinas nos cursos 

de engenharia civil. 

Outro destino comum aos engenheiros civis é com o decorrer do tempo irem 

assumindo cargos de gestão. Gerência de contratos, gestão de projetos e diretoria de 

construtoras e incorporadoras são cargos possíveis para quem possui essa formação.  

Oliveira (2006) em seu livro busca abordar tópicos de gestão voltados à escritórios de 

engenharia. Tópicos como estrutura organizacional, gestão de projetos, planejamento 

estratégico, processo comercial, gestão de custos, recursos humanos e sistemas de 

informações foram pontos considerados importantes para o sucesso de uma empresa 

de engenharia e que foram abordados pelo autor.  Para conseguir aplicar esses 

conhecimentos de gestão também se faz necessário construir um perfil 

empreendedor. Castro et al (2016) e Almeida et al 2013 são exemplos de autores que 

se preocuparam em mapear o perfil empreendedor de estudantes de engenharia civil.   

Por se tratar de um mercado muito dinâmico e competitivo, os engenheiros civis 

devem também ter habilidades inovadoras. Rohan et al (2016) buscaram analisar a 

formação do engenheiro civil inovador.  Diversas empresas construtoras investiram 

na modernização dos meios de produção, observando-se a crescente industrialização 

nos canteiros, como mostra Junior 2008. Pott et al. (20xx) em seu trabalho buscou 

mostrar como a tecnologia está aplicada na construção civil, mostrando novos 

métodos e materiais utilizados. Complementando Rosário (2011) destaca a 

importância da gestão da inovação. 

 

3 Metodologia 

Este trabalho valeu-se de um estudo bibliométrico como metodologia. Um estudo 

bibliométrico, segundo Cauchick-Miguel (2018), refere-se a uma pesquisa em bases 

científicas cuja finalidade, no geral, está relacionada à investigação de publicações de 

um tema específico. 
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De acordo com Bento (2012), há algumas razões para se realizar uma pesquisa 

bibliográfica, sendo as principais: analisar quais foram as publicações sobre um 

assunto/tema, averiguar as fronteiras da ciência ou mesmo entender os assuntos 

correlatos ao assunto/tema pesquisado. 

Utilizou-se a base “Scopus” como fonte da pesquisa. A                                                                       

Figura 4: Site do "Scopus" apresenta a tela inicial para se realizar a pesquisa. 

                          

                                                                      Figura 4: Site do "Scopus" 

A busca foi feita nos campos: título, resumo e palavra-chave. Os termos de busca 

foram “entrepreneurship AND  ‘civil engineering’ ”. 

Não houve limitação quanto aos anos possíveis para os resultados. 

A pesquisa se limitou aos artigos de conferência científica e de periódicos 

indexados.  

O resultado desta pesquisa foi de 49 artigos. 

Foram lidos os títulos e resumos destes 49 artigos. Após esta leitura foram 

excluídos os artigos que não tratavam diretamente do assunto abordado neste 

trabalho de conclusão de curso. Ou seja, os artigos que não abordaram 

empreendedorismo e engenharia civil foram excluídos. 

Desta forma restaram 35 artigos que foram lidos integralmente e analisados. 

As análises feitas nos artigos foram sobre os seguintes pontos: a bibliometria e o 

conteúdo em si dos artigos.  
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Os pontos sobre a bibliometria incluíram: 

1- Ano de publicação 

2- País de origem do primeiro autor 

3- Quantidade de autor por artigo 

4- Tipo de documento 

5- Agência de fomento 

6- Metodologia de pesquisa utilizada. 

Quanto ao conteúdo propriamente dito, analisou-se os temas, subtópicos 

abordados e conclusões obtidas nas pesquisas. Também se observou a indicações 

dos trabalhos futuros descritos nos artigos. Para a descrição dos artigos no estudo, 

os trabalhos foram numerados da seguinte forma, com seus títulos em tradução livre, 

sendo excluídos os artigos repetidos: 

Artigo 1:  Desenvolvimento das formas de financiamento da engenharia civil e sua 

influência na economia do desenvolvimento. Kogan, A. B.  

Artigo 2: Desafios e oportunidades para empreendedores sociais na engenharia 

civil no Brasil. Vasconcellos, E. F.; Leso, B. H.; Cortimiglia, M. N.  

Artigo 3: The Bibliometrics and Visualization Analysis the Literature of Innovation 

and Entrepreneurship Education Based on Internet plus in China. Entika, C. L.; 

Osman, S.; Mohammad, S.; Jabor, M. K. 

Artigo 4: Que diferença faz um makerspace acadêmico? Um estudo de caso sobre 

o efeito e alcance do DTU Skylab. Haibin, W.; Meidonz, J.; Liyan, W.; Yongping, S.  

Artigo 5: As Dimensões Proeminentes das Competências Empreendedoras para 

os Futuros Formandos de Engenharia Civil e o Fator Saliente que Promove o seu 

Desenvolvimento. 2020 C. L. Entika, S. Osman, S. Mohammad and M. K. Jabor 

Artigo 6: Conferência Internacional sobre Técnicas e Aplicações de 

Processamento de Dados para Sistemas Ciber-Físicos, DPTA 2019. Özkil, A. G.; 

Skovgaard Jensen, L.; Hansen, C. A. 
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Artigo 7: Tradeswomen se reúnem globalmente para impulsionar a agenda de 

crescimento de carreira. Abdullah, Z.; Hoque, K. E.; Ramlan, N. H.; Shafee, S. 

Artigo 8: Projetando o modelo estrutural do profissionalismo e habilidades 

genéricas dos professores de TVET com base em um estudo empírico na Malásia. 

Babatunde, S.; El-Gohary, H. 

Artigo 9: Necessidade de Mentoring na Educação para o Empreendedorismo: 

Reflexão de Praticantes Rubin, D. K. 

Artigo 10: Atividades comerciais como estimuladoras de espaços sociais 

empreendedores em bairros residenciais. Abhayarathne, M. H. R.; Kodithuwakku, S. 

S. 

Artigo 11: O sistema educacional atual destaca o empreendedorismo entre os 

aspirantes à engenharia civil: um estudo comparativo entre a Índia e os Emirados 

Árabes Unidos. Callahan, J.; Farrell, S.; Minerick, A. R. 

Artigo 12: Ensinar o pensamento empreendedor por meio de um curso 

complementar para todos os tipos de projetos de design sênior. Chan, C.-M.; 

Shamsuddin, A.; Suratkon, A. 

Artigo 13: Os melhores artigos sobre diversidade de 2015, 2016 e 2017: Resumo 

e perspectiva. Clavijo, S. F.; Brunell, L. R.; Sheppard, K. G.; Pochiraju, K. V. 

Artigo 14: Comunicação da criatividade na mídia empresarial. Hariharan, P. G.; 

Menon, R. B. 

Artigo 15: Um estudo de tendências empreendedoras de graduandos de 

diferentes áreas de estudo. Kusmintarti, A.; Anshori, M. A.; Sulasari, A.; Ismanu, S. 

Artigo 16: Perfil empreendedor do aluno: um conjunto de características 

empreendedoras do aluno. Moura, J. L. 

Artigo 17: Juan José Arenas: Rigor e sensibilidade na engenharia. Sederevičiūtė-

Pačiauskienė, Ž.; Adomaitytė, G.; Žilinskaitė-Vytienė, V.; Navickienė, V.; Valantinaitė, 

I. 
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Artigo 18: Desempenho cognitivo de estudantes técnicos de um curso de 

graduação em empreendedorismo. Zhu, T.; Lu, Q. 

Artigo 19: Da ideia ao protótipo: Apresentando os alunos ao empreendedorismo. 

Dada, J. O. 

Artigo 20: Uma avaliação das mudanças de paradigma exigidas da competência 

dos agrimensores nigerianos. Reagle, C.; Maggioni, V.; Boicu, M.; Albanese, M.; Joshi, 

M.; Sklarew, D.; Peixoto, N. 

Artigo 21: Um estudo sobre as habilidades empreendedoras entre os estudantes 

de engenharia civil em Chennai. Reiigamani, J. 

Artigo 22: Uma rubrica para avaliar o grande desafio dos projetos de 

empreendedorismo sustentável dos estudantes de engenharia civil. Ataei, H.; Salem, 

O. M. 

Artigo 23: Normas de construção e gestão organizacional" - Um estudo de caso 

de um novo curso de introdução ao currículo de engenharia civil. Dancz, C. L. A.; 

Plumblee J.M., I. I.; Bargar, D.; Brunner, P. W.; High, K. A.; Klotz, L.; Landis, A. E. 

Artigo 24: IAMOT 2016 - 25th International Association for Management of 

Technology Conference, Proceedings: Technology - Future Thinking 

Artigo 25: Integrando princípios de inovação e empreendedorismo no currículo de 

engenharia civil. Oswald Beiler, M. R.  

Artigo 26: Explorando o uso da capacidade financeira como preditor do 

desempenho corporativo da empresa de construção: Evidências da África do Sul. 

Tucker, G. C.; Windapo, A.; Cattell, K. S. 

Artigo 27: E-commerce com tecnologia aplicada liderando o empreendedorismo 

online de estudantes universitários. Shang, X. M.; Zheng, Y. L. 

Artigo 28: Traço empreendedor do cultivo de graduandos do curso de transporte. 

Liu, Y.; Ju, T. 

Artigo 29: A formação técnica é um obstáculo ao empreendedorismo? Loras, J.; 

Vizcaíno, J. 
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Artigo 30: Estágios de engenharia em empreendedorismo social: desenvolvendo 

parcerias e perspectivas dos alunos. Garg, A. K.; Matshediso, I. B.; Garg, D. 

Artigo 31: A motivação de um indivíduo para se tornar empreendedor: evidências 

de uma economia de base mineral. Saviz, C. M.; Fernandez, A. A.; Basha, E. A.; Ellis, 

A. P.; Hammarstrom, K.; Leon, F.; Hildebrand, J. B.; Ton, S. 

Artigo 32: Intfrnship e novas estratégias na engenharia civil: uma análise profunda 

dos canteiros de obras. Da Rocha Brito, M. M. C. T.; Brito, C. 

Artigo 33: Abordagem de aprendizagem baseada em problemas na realização de 

inovação e empreendedorismo de estudantes de engenharia civil. Chau, K. W. 

Artigo 34: Cursos complementares: A gestão de obras públicas para engenheiros 

civis e o empreendedorismo para engenheiros, na Universidade da Flórida. 

Manokhoon, K.; Najafi, F. T. 

Artigo 35: Ética e inovação. De Fina, A. A. 

Artigo 36: Ensinar e aprender "engenharia verde" em seminário multidisciplinar. 

Sisson Jr., R. D.; Weir, W. C. S.; O'Shaughnessy, J. C. 

Artigo 37: Integrando a amplitude da gestão no ensino de engenharia civil. 

Chinowsky, P. S. 

Artigo 38: 2001 Conferência e Exposição Anual da ASEE: Peppers, Papers, 

Pueblos e Professores. Chinowsky, P. S. 

Artigo 39: Enfrentando a crise de gestão no ensino de engenharia civil. ASEE 

Annual Conference Proceedings 

Artigo 40: Túnel da rua do parque. Empreendedorismo na oferta de equipamentos 

públicosArtigo 41: Empreendedorismo minoritário – A posição da ASCE. Gibson, T. 

G.; Masters, R. J. 

Artigo 41 Empreendedorismo minoritário – A posição da ASCE. Kral, George J. 

Artigo 42: Oportunidades de empreendedorismo de engenharia e construção para 

minorias. 
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4 Resultados 

Nesta parte do trabalho haverá a descrição dos resultados obtidos. Haverá duas 

partes para tal. A primeira sobre os elementos bibliométricos dos artigos, tais como: 

ano de publicação, país de origem do primeiro autor, dentre outros. 

A segunda parte irá apresentar o conteúdo propriamente dito dos artigos 

selecionados. Neste ponto serão apresentados os temas e subtemas, principais 

evidências, dentre outros. 

4.1 Análise bibliométrica 

O primeiro ponto do estudo bibliométrico aqui realizado foi sobre o ano de 

publicação destes. A importância de se estudar o ano das publicações diz respeito ao 

tempo que já foi dedicado ao tema. Ou seja, há como dimensionar quanto tempo o 

assunto vem sendo estudado. Os 35 trabalhos analisados foram publicados entre os 

anos de 1979 até 2021. Trata-se de mais de 40 anos de estudo sobre o tema. Porém 

o ano de 2018 foi aquele com maior número de artigos tal como apresentado Figura 

5:Publicações por ano. Fonte: Autor. 
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                                                           Figura 5:Publicações por ano. Fonte: Autor 

                

A escolha do país de origem do primeiro autor como tópico da pesquisa se deu 

devido a importância de se mapear geograficamente onde estão ocorrendo as 

tendências de desenvolvimento do tema. Observou-se que as maiores economias do 

mundo EUA e China lideram o número de trabalhos publicados. Os Estados Unidos 

da América possuem 13 publicações, seguido pela China, país que vive um grande 

crescimento de seu setor de construção civil nas décadas 2000 e 2010, com 4 

trabalhos. África do Sul, Austrália, Espanha, Índia e Malásia aparecem em seguida 

com 2 trabalhos para cada país. Fecha a lista Brasil, Dinamarca, Índia, Indonésia, 

Lituânia, Nigéria, Qatar, Rússia e Sri Lanka. Estes últimos publicaram um artigo cada. 

Figura 6: Relação de publicações no mapa mundi. Fonte:Autor representa a 

distribuição das publicações no mapa mundi.  
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                                        Figura 6: Relação de publicações no mapa mundi. Fonte:Autor 

 

 

Outro ponto estudado diz sobre a quantidade de autores no trabalho. Isto foi feito 

porque mostra a facilidade/dificuldade de se estabelecer parcerias para a realização 

da pesquisa em questão. Dos 35 artigos resultantes deste estudo bibliométrico, 11 

possuíam apenas um único autor no trabalho. Outros 9 possuíam dois autores no 

trabalho. A lista com as quantidades de autores por trabalho está na Tabela 2. 
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                                                                              Tabela 2 

                            

Outro ponto referente a estudos bibliométricos diz sobre o tipo de documento 

resultante da pesquisa. Esta análise é importante, pois permite observar onde mais 

se publica trabalhos relativos ao tema. Ou seja, se são trabalhos publicados em 

revistas indexadas, publicações em congressos, dentre outros. Neste estudo 

bibliométrico, dos 37 trabalhos, foram 24 trabalhos publicados em revistas indexadas. 

Além destes foram: 9 em anais de congressos e 1 caderno normativo. 

Já a análise sobre a agência de fomento à pesquisa, item incluso nas análises, se 

deveu ao fato de se verificar quantas pesquisas estão com maior ou menor orçamento 

para sua realização. Nesta revisão sistemática de literatura houve 33 publicações com 

financiamento e 4 sem financiamento. 
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Outro ponto analisado nos artigos foi sobre a metodologia de pesquisa utilizada. 

Este tópico de análise se deve a observação quanto à forma como este tema é mais 

trabalhado na ciência. Na revisão realizada, a mais utilizada foi a survey. Do total de 

36 artigos, 08 utilizaram esta metodologia. A Tabela 3 apresenta a quantidade de 

artigos publicados por metodologia utilizada.  

 

                                      

                                                                                    Tabela 3 

                                     

 

4.2 Análise de conteúdo 

Nesta seção serão apresentados os principais pontos debatidos nos 35 artigos 

analisados. Serão tratados os temas das pesquisas, conclusões obtidas e as 

indicações dos trabalhos futuros. 
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O temas abordados nas pesquisas puderam ser agrupados nas seguintes 

categorias: capacidade financeira, financiamentos, gestão financeira, criação de 

produto, diversidade no empreendedorismo, economia urbana, educação 

empreendedora, empreendedorismo minorias, empreendedorismo social, gestão,  

gestão de crise, inovação, inovação social, intenção empreendedora, perfil 

empreendedor e transferência de tecnologia universidade-mercado. 

A Figura 7: Nuvem de palavras, representa a quantidade de palavras, das citadas 

acima, que foram empregadas nos artigos. Isto permitiu verificar quais delas foram 

mais utilizadas nos respectivos trabalhos. 

 

 

                                                               Figura 7: Nuvem de palavras 

                                 

A partir da leitura dos artigos foi feita a separação por subtemas em que o tema 

“empreendedorismo” foi estudado dentro da Engenharia Civil, sendo eles: Educação 

empreendedora, Empreendedorismo de impacto, Financeiro, Gestão, Parceria 

público-privada e Perfil empreendedor.  
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Abordando as palavras chave mais predominantes nos arquivos foi possível 

validar a separação temática e a sua interação / complementaridade. Como exemplo 

tem-se: Educação empreendedora e Perfil empreendedor, pois estes subtemas 

possuem grande sinergia.  

Para tal validação foi utilizado o software VOSviewer onde os dados das palavras 

chave dos 37 trabalhos foram inseridos, tornando assim visual a correlação entre os 

trabalhos.  

A                                                                            Figura 8 apresenta o resultado 

desta análise. 

 

                                                                           Figura 8 

                                                            

4.2.1 Educação empreendedora 

Dos artigos selecionados, 11 se dedicaram a estudar processos de educação 

empreendedora.  Os artigos estudados no subtema de educação empreendedora 

podem ser  divididos em dois grupos: Os que mapearam a importância de ensinar e 

estudar empreendedorismo nos cursos de Engenharia Civil como 11 e 18 que em suas 
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conclusões demonstram que estudantes de engenharia civil possuem características 

e atitudes empreendedoras relevantes e Artigo 29,37 ,39 e 9 que em seus resultados 

mostram uma demanda existente em adicionar aos currículos dos cursos um 

complemento na formação da engenharia civil com tópicos de economia e 

empreendedorismo. O Artigo 11 afirma que existe um alto nível de atitude em relação 

ao empreendedorismo entre os estudantes de engenharia civil dos Emirados Árabes 

Unidos e o artigo 18 que a análise das avaliações das tarefas cognitivas mostrou 

pontos fortes e fracos entre os alunos no que diz respeito aos conceitos de 

empreendedorismo, lançando luz sobre a inclinação para a aprendizagem e o 

interesse dos alunos técnicos em um curso genérico como o que foi abordado.   O 

artigo 29 afirma que resultados deste estudo indicam uma clara demanda para 

completar a formação empreendedora dos estudantes de engenharia civil. Quando 

questionados sobre a possibilidade ou oportunidade de complementar os estudos com 

formação em negócios, grande parte da amostra (43 por cento) concordou totalmente 

e 29 por cento foram geralmente a favor. Artigo 39 complementa que se a indústria de 

engenharia civil deseja evoluir para um negócio de nova economia, então exigirá 

indivíduos que estejam tão à vontade com os componentes financeiros e tecnológicos 

do negócio quanto com os fundamentos de projeto ou construção. 

No segundo grupo temos os estudos que propuseram métodos inovadores de 

ensino do tema para estudantes de engenharia civil como Artigo 4, 19 e 39 podendo 

concluir que metodologias práticas de mão na massa são mais eficientes para o 

processo de ensino de empreendedorismo relacionado a modelos de negócios ligados 

à engenharia civil como desenvolvimento de marketplace universitário e metodologias 

de ideação à prototipação. Artigo 4 cita que com a ascensão do “Movimento Maker” e 

da universidade empreendedora, os makerspaces acadêmicos se espalharam. Essas 

instalações fornecem ferramentas e máquinas que permitem fazer e mexer; e embora 

as ofertas, os modelos organizacionais e operacionais e o alcance dos makerspaces 

acadêmicos possam variar amplamente entre as instituições, sua proposta de valor 

comum é permitir inovação, empreendedorismo e aprendizado baseado em projetos 

práticos e esses estudos são em grande parte qualitativos e exploratórios por 

natureza. Já o artigo 19 mostra que Alunos de graduação e pós-graduação muitas 
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vezes ficam com projetos de aula inacabados que não se transformam em protótipos 

ou produtos e para evitar isso recrutaram alunos para um processo de ideação e 

prototipação com resultados favoráveis. 

4.2.2 Empreendedorismo de Impacto  

Quando se trata do subtema de empreendedorismo de impacto, o presente estudo 

bibliométrico contou com 8 artigos selecionados para o subtema. Divididos entre os 

que estudaram impacto social(Artigo 30, 2 e 10), ambiental(36 e 22)  e minorias (7, 41 

e 42) todos tem em comum o estudo de como estudantes de engenharia civil podem 

formular projetos de impacto relevante nessas áreas e a necessidade de apoio 

governamental para que essas ações se perpetuem e aumentem o impacto 

alcançado.  

Na parte de impacto social artigo 30 demonstra como os alunos puderam aplicar 

suas habilidades técnicas para coletar, agrupar e analisar dados. Mais importante, 

eles foram obrigados a aplicar habilidades gerais de resolução de problemas em 

ambientes onde o idioma, cultura, suporte técnico e supervisão eram muito diferentes 

dos níveis experimentados durante estágios mais "tradicionais" com empresas de 

engenharia nos Estados Unidos. Os alunos citaram especificamente a compreensão 

dos papéis da engenharia e da comunicação em um contexto social mais amplo como 

lições valiosas aprendidas com sua experiência. Esta conclusão é complementada 

com a do artigo 2 que cita que o governo deve oferecer apoio financeiro e técnico para 

a engenharia civil trabalhando em parceria com os defensores do ecossistema de 

empreendedorismo social.  

 

Em se tratando de empreendedorismo de impacto ambiental o Artigo 36 focou nos 

resultados obtidos através do ensino e aprendizado de engenharia verde em 

seminário multidisciplinar onde as equipes de estudantes foram julgadas através do 

sucesso financeiro e ambiental de sua empresa. O segundo grande projeto de equipe 

multidisciplinar focou na criação de um produto verde, incluindo os processos de 

design e fabricação, bem como o plano de negócios. O interesse dos alunos por este 

projeto foi reforçado por uma competição com prêmios em dinheiro que foi financiada 
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e julgada pelos professores e funcionários do programa de Empreendedorismo do 

WPI. 

Já em empreendedorismo minoritário temos a posição da ASCE no artigo 42 onde 

conclui-se que (1) Um reconhecimento da necessidade de ajudar as empresas 

minoritárias desfavorecidas em engenharia e contratação para alcançar igualdade de 

oportunidades em um tempo razoável; (2) um reconhecimento de que as empresas 

minoritárias precisam de assistência governamental para alcançar um progresso 

aceitável. Um compromisso de que as leis e regulamentos atuais precisam ser 

implementados de maneira viável; e (3) a assistência governamental deve cessar 

assim que as minorias obtiverem uma participação significativa na prática de 

engenharia e na contratação.  

 

4.2.3 Financeiro  

Os dois artigos do subtema financeiro utilizam  como objeto de estudo empresas 

de construção civil, um comparando métodos de financiamento e o outro analisando 

o desempenho corporativo de construtoras com base em indicadores financeiros. 

Artigo 1 estuda a influência na economia do desenvolvimento das formas de 

financiamento da engenharia civil concluindo a diferença de resultados de diferentes 

indicadores onde o PSA se obtém um lucro maior e o PAShc uma maior taxa interna 

de retorno. 

Já o Artigo 26 explora o uso da capacidade financeira como preditor do 

desempenho corporativo da empresa de construção na África do Sul. Os resultados 

deste estudo indicam que existe uma relação positiva significativa entre o capital 

financeiro e o patrimônio líquido das empresas de construção e o seu desempenho 

empresarial em termos de volume de negócios.  

4.2.4 Gestão  

Outro tópico importante estudado em empreendedorismo é a gestão. Nesse 

trabalho dois artigos foram selecionados que abordavam o tema.  
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Artigo 23 realizou um estudo de caso de um novo curso de introdução ao currículo 

de engenharia civil da  Syracuse University que abordava normas de construção e 

gestão organizacional. O estudou concluiu que o curso foi muito bem recebido e 

frequentado pelos alunos empreendedores que estavam/estão interessados em 

aplicar os aprendizados deste curso e iniciar seu próprio empresas de engenharia.  

Já Artigo 34 estudou cursos complementares de gestão de obras públicas e 

empreendedorismo para engenheiros na Universidade da Flórida, concluindo que com 

essa formação complementar os estudantes de engenharia civil adquirem habilidades 

da vida real que possam ser utilizadas em sua carreira futura.  

4.2.5 Inovação  

Tópico importante no processo empreendedor a inovação  também teve um artigo 

abordado nesse estudo bibliométrico. Artigo 35 trouxe a reflexão  se o código de ética 

profissional pode ser aplicado para impedir a inovação na engenharia concluindo a 

necessidade de um equilíbrio entre a ética e a inovação. “O código de ética pode ser 

aplicado para impedir a inovação, mas se assim fosse, toda a filosofia da engenharia 

e seus objetivos e ideias seriam prostituídos.” 

 

4.2.6 Parceria público-privada 

Constantemente obras de infraestrutura são viabilizadas graças às parcerias 

público-privadas, onde geralmente com financiamento do setor público projetos de 

engenharia são executados pela iniciativa privada. Como subtema deste trabalho as 

parcerias públicas privadas em obras foram temas de dois trabalhos, onde ambos 

analisaram projetos de obras públicas sendo executados pela iniciativa privada e 

concluindo os benefícios mútuos gerados por esse tipo de parceria onde se une o 

poder de financiamento do setor público com a eficiência e racionalidade na alocação 

de recursos da iniciativa privada. 
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4.2.7 Perfil empreendedor 

Dos subtópicos mapeados o perfil empreendedor foi o que mais teve trabalhos 

publicados. Dos 11 trabalhos publicados, 8 dedicaram-se a analisar as tendências e 

motivações empreendedoras de um grupo de profissionais relacionados de alguma 

forma à engenharia civil em diversas nações como Artigo 8 na Malásia e Artigo 20 na 

Nigéria. Em comum, todos concluíram a existência de uma propensão ao 

empreendedorismo nos estudantes de engenharia civil e sugestões de como fomentar 

mais essas características nos estudantes.  Houve também um trabalho que se 

dedicou a estudar individualmente o perfil empreendedor de um grande engenheiro, 

Juan José Arenas Artigo 17, analisando as características inovadoras, de resiliência 

e empreendedoras.  

Por fim artigo 12 e 21 dedicaram-se a demonstrar como cursos complementares 

podem contribuir para o desenvolvimento de características empreendedoras nos 

estudantes concluindo  que é sim possível desenvolver características 

empreendedoras inatas e  reafirmando a necessidade de se desenvolver tais 

características nos estudantes visto que o mercado de trabalho e o desenvolvimento 

econômico do país dependem de engenheiros empreendedores. 

 

Quanto aos questionários utilizados em pesquisas com perfil empreendedor, há 

três a serem citados. O primeiro, publicado inicialmente por McClelland (1972), . Os 

principais pontos que são incluídos neste questionário são: criatividade e iniciativa, 

persistência, riscos calculados, comprometimento, ser exigente, objetivar a qualidade, 

trabalhar com metas, planejamento e monitoramento, autoconfiança, independência 

e persuasão. 

O segundo questionário a ser descrito foi publicado inicialmente em Carland 

(1993). Os principais itens abordados nele são: traços de personalidade, propensão à 

inovação, propensão ao risco e propensão à postura estratégica. O terceiro e último 

questionário foi o inicialmente publicado em Conner (1995). Os pontos abordados no 

questionário são as características da resiliência: flexibilidade, foco, organização, 

positividade e pró-ação. 
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Conclusão 

Em conclusão, o empreendedorismo é uma possibilidade viável para a carreira de 

engenheiros civis, e essa área desperta o interesse de muitos estudantes de 

engenharia civil, que possuem tendências empreendedoras. É importante destacar 

que é possível desenvolver as características empreendedoras necessárias para 

atuar nesse segmento, desde que haja uma inclusão adequada de disciplinas de 

empreendedorismo nos currículos dos cursos de engenharia civil. 

Além disso, metodologias de ensino práticas são mais eficientes para o ensino de 

empreendedorismo na engenharia civil. Nesse sentido, é fundamental que as 

disciplinas de empreendedorismo incluam o ensino de finanças e gestão, de modo a 

capacitar os estudantes a gerenciar seus projetos de forma eficiente. 

Para incentivar o empreendedorismo na engenharia civil, é necessário que os 

governos atuem em parceria com as universidades, promovendo a execução de 

projetos de empreendedorismo de impacto por parte dos estudantes. Essa iniciativa 

pode fomentar o surgimento de soluções inovadoras para problemas relevantes da 

sociedade. 

Como sugestão de trabalhos futuros, destaca-se a importância da pesquisa sobre 

a inovação na engenharia civil, que pode contribuir para o desenvolvimento de novas 

tecnologias e métodos construtivos, ampliando as possibilidades de 

empreendedorismo nessa área. Em resumo, o empreendedorismo é uma 

possibilidade real para a carreira de engenheiros civis, e é necessário investir na 

formação adequada dos estudantes para que possam atuar com sucesso nessa área.  
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